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Vida além da vida

 A universalização do Espiritismo, 
transpondo fronteiras e iluminando 
o homem contemporâneo, ganha di-
mensões e contribui de modo efetivo 
na educação do tempo presente. A 
obra admirável de André Luiz, em 
parceria com Chico Xavier, levantou o 
véu da vida além da vida, proporcio-
nando conhecimento imensurável e 
revolucionando a compreensão de fe-
nômenos interativos entre as diferen-
tes dimensões do ser. Cortinas foram 
descerradas, pondo luz em cenários 
de investigação difícil para a religio-
sidade do tempo corrente, deixando 
claro que pré-existimos e pós existi-
mos em sucessivas combinações cujo 
projeto maior é a ascensão continuada 
do espírito. A obra de André Luiz está 
hoje traduzida para diversos idiomas e 
sendo manuseada, lida, questionada, 
compreendida e debatida em ambien-
tes universitários, entre pesquisadores, 
curiosos, incrédulos, religiosos e afei-
çoados da Terceira Revelação. 
 No Grupo Scheilla, André Luiz é 
sempre objeto de pesquisa e, todos os 
anos, compõe uma de suas semanas 
temáticas com abordagens interativas 
entre dois segmentos importantes da 
educação espírita: Reuniões Públicas 
e Mocidade. Programação do mês de 
maio disponibilizou ao público fre-
quentador e a tarefeiros do dia a dia 
da fraternidade rica reflexão.
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 Foi realizada, em dia 21 de março 
de 2009, Assembleia Geral de Fraternistas 
do Grupo Scheilla, oportunidade em que 
foram apresentados muitos dos resultados 
obtidos em 2008 e no último quadriênio, 
além de eleitos fraternistas para encar-
regarem-se da administração da Casa no 
próximo biênio. 
 Neste momento não podemos nos 
esquecer do trabalho feito pelo Conselho 
de Administração – CAD – nos últimos 

quatro anos, dentro de um planejamento 
maior que objetiva aumentar a eficiência 
e o alcance das diversas atividades 
Doutrinárias e Assistenciais da Casa 
de Scheilla. 
 Agradecemos o empenho dos com-
panheiros que se afastam temporaria-
mente das atividades de gestão da Casa e 
desejamos aos fraternistas que assumem 
esta tarefa sucesso em sua missão em 
prol de todos.

CALMA
Se você está no ponto de estourar mentalmente, silencie alguns instantes 

para pensar.
Se o motivo é moléstia no próprio corpo, a intranqüilidade traz o pior.

Se a razão é enfermidade em pessoa querida, o seu desajuste é fator agravante.
Se você sofreu prejuízos materiais, a reclamação é bomba atrasada, 

lançando caso novo.
Se perdeu alguma afeição, a queixa tornará você uma pessoa menos 

simpática, junto de outros amigos.
Se deixou alguma oportunidade valiosa para trás, a inquietação 

é desperdício de tempo.
Se contrariedades aparecem, o ato de esbravejar afastará de você 

o concurso espontâneo.
Se você praticou um erro, o desespero é porta aberta a faltas maiores.

Se você não atingiu o que desejava, a impaciência fará mais larga a distância 
entre você e o objetivo a alcançar.

Seja qual for a dificuldade, conserve a calma, trabalhando, porque, em todo 
problema, a serenidade é o teto da alma, pedindo o serviço por solução.

André Luiz
Psicografia de Chico Xavier 
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Grupo Scheilla ganhou, em março 
deste ano, um presente que irá agra-
ciar a todos os seus frequentadores, 

assistidos e tarefeiros: é o equipamento de 
som e vídeo instalado no salão principal, 
com pontos de áudio na Livraria e na 
Biblioteca. O projeto teve por objetivo 
melhorar a inteligibilidade do som para 
os presentes às reuniões públicas e le-
var o áudio para outros pontos da Casa, 
permitindo que os tarefeiros que ali estão 
tenham acesso ao conteúdo das palestras 
e, ainda, facilitar a exposição dos pales-
trantes, que agora podem contar com 
recursos de imagens caso queiram ilustrar 
as suas palestras. 
 Segundo o engenheiro Cláudio Ma-
rins, que prestou uma consultoria volun-
tária ao Grupo, o projeto, que contou com 
recursos na ordem de cinco mil Reais para 
mão-de-obra e equipamentos, foi um 
pleito de tarefeiros e do público em geral. 
Além da melhor adequação do trabalho 
na realização de assembléias, seminários, 
encontros fraternos, reuniões públicas e da 
mocidade, também o piso térreo do Centro 

GRUPO SCHEILLA TEM NOVO 
EQUIPAMENTO DE SOM E IMAGEM

Oriente foi contemplado. Na Biblioteca 
e na Livraria “Quando eles iam realizar 
suas atividades, os tarefeiros não tinham 
a oportunidade de ouvir as palestras que 
aconteciam no segundo andar da Casa. 
Contemplamos então pontos de áudio 
do salão para outras dependências 
do prédio”, explica. Vídeo e DVD, que 
ficam disponíveis para os palestrantes, 
vieram para complementar o projeto. Para 

Cláudio, o vídeo traz maior valor agrega-
do para as palestras e maior envolvimento 
emocional dos ouvintes. “Por exemplo, se um 
palestrante for falar de Jesus e ali proje-
tar uma imagem, haverá maior interação 
da plateia”, acredita.
 Para a coordenadora de reunião 
pública Sheila Teixeira da Silva, a inicia-
tiva dos tarefeiros é ótima. “Por ficarem 
o tempo todo no local de desenvolvimento 
da tarefa, os tarefeiros poderão melhor 
aprender com as palestras ministradas no 
salão”, conta.  
 Os frequentadores do grupo em 
geral também poderão se beneficiar da 
aparelhagem enquanto estão em outras 
dependências do grupo. Entretanto, Shei-
la ressalta que o salão principal é o lugar 
mais adequado para assistir às palestras 
do Grupo, sendo “a iniciativa de instalar 
o sistema de áudio na Biblioteca e na Li-
vraria uma forma de favorecer os tarefei-
ros desses locais, que durante a atividade 
estariam, nos momentos mais livres, 
aproveitando para ouvir assuntos 
edificantes”, conclui.

Coordenação da Educação Espírita 
(EDU) tem no segmento Reuniões 
Públicas uma vertente de conheci-

mento e divulgação cristã-espírita de 
relevante contribuição. Oferecendo 
reuniões para o público duas vezes ao 
dia, sete dias por semana, 365 dias 
por ano, a EDU tem nesse front de 
trabalho oito semanas temáticas com 
que foca temas / abordagens relevantes 
da Doutrina Espírita em seu trí-
plice aspecto: Científico, Filo-
sófico e Religioso. Uma dessas se-
manas temáticas é dedicada a An-
dré Luiz que, nas últimas décadas, 

EDUCAÇÃO ESPÍRITA
com a colaboração do médium Chico 
Xavier, deu expressiva contribuição à 
elucidação de aspectos inerentes à imor-
talidade da alma, à Vida após a vida 
e às cercanias da crosta terrestre com 
vizinhos em áreas de sofrimento e 
em colônias evolutivas melhor situadas. 
 A obra de André Luiz, que está 
traduzida em alemão, espanhol, espe-
ranto, francês, inglês e outros idiomas, 
percorre Mundo.
 De 17 a 23 de maio, no salão do Cen-
tro Oriente, estiveram em foco as obras 
de cunho cientìfico-religioso, de circulação 
nacional e internacional.

Novo layout da Livraria permite ouvir palestras 
no salão principal

Obra “Libertação” traduzido para o espanhol

André Abrantes

www.febnet.org.br
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livraria Fritz Schein que 
há 30 anos funciona no 
Centro Espírita Oriente e 

recentemente foi regulariza-
da ajustando-se à legislação 
vigente no País, e operando 
com cartões de crédito, ga-
nhou também “cara nova”. 
“Ela ficou mais chamativa 
pois antes era meio escon-
dida”, afirma Alexandra 
Gonçalves, frequentadora do 
local e do Grupo Scheilla há 
mais de 10 anos. A livraria 
recebeu também pintura 

LIVRARIA DE CARA NOVA
nova e agora terá todo o seu 
acervo informatizado, por 
meio de programa próprio, 
utilizando leitor óptico e 
código de barras, garantindo 
mais agilidade no atendi-
mento. Segundo a respon-
sável, Madalena Maciel, 
essa modernização vai pos-
sibilitar aos atendentes 
dispensar mais atenção ao 
público. Todos estão convi-
dados a visitarem a livraria 
e aproveitarem as promoções 
especiais.Ganhos de qualidade em novos layout e acesso

o grupo da Fraternidade, o coração 
está incessantemente disposto a servir. 
Em seu santuário a alma do irmão não 

indaga, não desconfia, não fere, não 
perturba, não humilha, não se afasta dos 
infelizes para que o programa do Cristo se 
cumpra junto aos mais necessitados...”. 
 Citando a frase de André Luiz 
trazida por Chico Xavier, o fraternista 
Célio Alan Kardec fala de sua expectativa 
para os próximos dois anos à frente coor-
denação geral do Conselho de Administra-

NOVOS GESTORES

COORDENAÇÃO GERAL – CG/CAD
Célio Alan Kardec de Oliveira – Titular da Coordenação Geral

José Pavão Júnior – Suplente da Coordenação Geral

COORDENAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL ESPÍRITA – ASE/CAD
Thaís Onofri de Oliveira – Titular da Coordenação de Assistência 

Social Espírita
Christiane Rose Murta Miranda – Suplente da Coordenação 

de Assistência Social Espírita

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO ESPÍRITA – EDU/CAD
Lílian de Oliveira Moura – Titular da Coordenação de Educação Espírita

Maria do Carmo Martins Fonseca – Suplente da Coordenação 
de Educação Espírita

COORDENAÇÃO DE AÇÃO MEDIÚNICA – MED/CAD
Maria do Amparo da Silva Oliveira – Titular da Coordenação 

de Ação Mediúnica
Elvy Maria de Oliveira Rocha – Suplente da Coordenação 

de Ação Mediúnica

ção (CAD) e convida a todos a abraçarem 
o trabalho tão importante desenvolvido 
pelo Grupo Scheilla.
 Alan destaca os méritos das adminis-
trações anteriores e lembra que é importan-
te avançar em novas conquistas para a Casa 
de Scheilla cumprir sua missão de ilumina-
ção de consciências e de vivenciar os ensinos 
de Jesus. Para ele, a manutenção ou cele-
bração de novas parcerias com outras enti-
dades serão bem-vindas, mantendo o Gru-
po sempre fiel aos seus objetivos filosóficos. 

“Investiremos na qualificação dos trabalhos 
ora em realização e para tanto imprescin-
dível se torna humanizar nossos procedi-
mentos e relações interpessoais; convoca-
remos carinhosamente mais trabalhadores, 
a começar dos Ciclos de Estudos, pois a 
‘seara é imensa’”! Também merece destaque 
a tarefa do Atendimento Fraterno, que será 
estendida para a Ceal.
 Confira a relação dos membros eleitos 
em Assembleia Geral dos fraternistas no dia 
21 de março de 2009:

COORDENAÇÃO DE INTEGRAÇÃO FRATERNA – FRA/CAD
Luiz Carlos Alves Reis – Titular da Coordenação 

de Integração Fraterna
Maria Luiza Barbosa – Suplente da Coordenação 

de Integração Fraterna

COMISSÃO DE CONTAS
Ediléa Maria Lima – 1ª Titular da Comissão de Contas

Rui Marcondes de Mesquita – 2º Titular da Comissão de Contas
José Mauro Santos de Oliveira – 3º Titular da Comissão de Contas

Getúlio Sandoval Gandra – 1º Suplente da Comissão de Contas
Liliane de Carvalho Pieroni – 2ª Suplente da Comissão de Contas
Alencar Ferreira da Silva – 3ª Suplente da Comissão de Contas

CONSELHO DE REPRESENTAÇÃO DA ASSEMBLEIA – CRA
Mauro Rodrigues dos Reis – Titular 

Felipe Estabile Moraes – Titular 
Sueli Fonseca Santos Rodrigues – Suplente 

Bruno Torquetti Moraes – Suplente

André Abrantes
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CONHECE-TE
tormentado por intensos conflitos psicológicos e perdido no labirinto de desesperança construído pelo materialismo que 
assola a sociedade atual, o homem moderno carece de despertar para sua verdadeira realidade. 
 No transcurso da evolução, é imprescindível que o ser aprenda a separar os valores eternos daqueles transitórios, compre-

endendo a importância destes últimos na conquista dos primeiros sem, contudo, olvidar que o tema central da vida é o progresso 
espiritual e sua culminância: a auto-iluminação. 
 Todavia, em sua trajetória terrena, mesmo depois de alcançar um alto grau de desenvolvimento tecnológico e científico 
utilizado na obtenção de mais conforto, mais lazer, e mais riquezas, o homem continua infeliz. 
 Arrastada pelos cinco corcéis dos sentidos físicos, a carruagem da mente humana segue na direção apontada pelas conquis-
tas exteriores, sem guardar nenhuma preocupação com a exploração do universo que reside dentro do ser.  
 O tato, a visão, o paladar, o olfato e a audição, ao invés de serem controlados, passaram a controlar o ser humano, impe-
lindo-o, à maneira de abelha famélica, a voar de flor em flor, pelo traiçoeiro jardim dos desejos, transferindo-se de uma para 
outra necessidade, sem, no entanto, lograr atingir saciedade em sua busca. 
 No bojo de toda essa insatisfação, intricados processos depressivos induzem o indivíduo a lançar-se numa interminável 
viagem para fora de si mesmo. 
 Iludido, ele busca a felicidade por caminhos dolorosos, palmilhando as trilhas dos prazeres desregrados, da violência, do 
suicídio, da perigosa viagem das drogas e das guerras fratricidas. 
 Perdido, não se dá conta de que a paz tão almejada está dentro de si mesmo e não fora e que, para alcançá-la, precisará 
empreender a mais importante das jornadas – a viagem interior –, a fim de reencontrar sua essência imortal. 
 Se de fato andas à procura da felicidade, mergulha no oceano ainda inexplorado do Ser interior e retoma as rédeas da tua 
carruagem mental. 
 Para isso, pratica a meditação profunda, a fim descobrires as nuances Divinas que integram a tua verdadeira identidade. 
 Reserva um momento na tua agenda diária e recolhe-te a um ambiente calmo e aprazível, onde possas entrar em sintonia 
contigo mesmo. 
 No início terás dificuldade já que a mente, habitualmente dispersa, não está acostumada a imersões demoradas nas águas 
profundas da consciência. 
 Idéias e emoções em desalinho poderão surgir, decorrentes de pensamentos desarmônicos, arquivados no teu inconsciente. 
Porém, não desistas. Apenas, deixe que o fluxo de pensamentos se esgote e volte gentilmente a atenção para a meditação. 
 Uma mudança de hábito requer um novo condicionamento que somente a prática e a disciplina diária podem nos facultar.
  Se fores perseverante, verás que, passo a passo, pedra a pedra, as águas revoltas da mente febril se acalmarão e começarás 
então a perceber, no fundo do oceano consciencial, o brilho ofuscante da mais preciosa das joias: o teu ser real. 
 A partir daí, iniciarás um processo de libertação da ilusão material na qual te encontras enredado. Vivenciarás momentos 
de paz e serenidade ao longo do dia e não mais te deixarás dominar pela tristeza, nem tampouco pela alegria, ou, ainda, pelo 
desânimo e a euforia.
  Lentamente atingirás o equilíbrio almejado, conquistando o perdão que não registra as ofensas, abafando o revide no 
algodão da compreensão, agradecendo ao Criador pelos acicates da benfazeja dor, praticando a compaixão que te imunizará 
contra os azorragues da inveja, da incompreensão, da perseguição e da traição.
 Atende, pois, agora, ao apelo do Divino Mestre, Jesus, e faça brilhar a tua Luz, iniciando sem demora o teu processo de 
autoconhecimento, a fim de que um dia, na Terra, possamos, todos juntos, experimentarmos o júbilo divino de vivermos na 
plenitude do espírito. 

Scheilla
(Mensagem psicografada pelo médium Emmanuel Chácara em Belo Horizonte/MG, em 20.04.1993)
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A FEB E A DIFUSÃO DO ESPIRITISMO 
NO BRASIL E NO EXTERIOR

o dia 17 de abril, na União Espírita 
Mineira, Nestor João Masotti, Presi-
dente da Federação Espírita Brasileira 

(FEB), proferiu uma palestra com o tema: 
A FEB e Difusão do Espiritismo no Brasil 
e no Exterior.
 Nestor João Masotti, que há mais de 
50 anos vem trabalhando na divulgação 
da Doutrina Espírita, iniciou sua palestra 
lembrando Jesus, que esteve entre nós há 
mais de 2 mil anos, deixando aqui a marca 
da sua presença, dos seus ensinamentos e 
exemplos. Sua exposição se pautou no livro 
Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evan-
gelho, psicografado em 1938 por Francisco 
Cândido Xavier e ditado pelo espírito Hum-
berto de Campos (Irmão X), que nos traz 
revelações sob o projeto de Jesus para o 
descobrimento do Brasil, com a intenção de 
firmar aqui um mundo onde fosse possível 
dar novo impulso, novo desenvolvimento ao 
seu evangelho, “O cristianismo redivivo”.
 Masotti citou também, conforme re-
latado na obra de Humberto de Campos, 
grandes colaboradores espirituais do plano 
de Jesus: o espírito Helil, que encarnou como 
Dom Henrique, responsável pela criação da 
Escola de Sagres, em Portugal, e pela era 
das grandes navegações e descobertas; o 

nobre espírito Ismael, encarregado por Je-
sus de lançar e desenvolver os trabalhos de 
evangelização na Terra de Santa Cruz (Bra-
sil); os Jesuítas Padre Manuel da Nóbrega 
e Padre Anchieta, que aceitaram a missão 
de educar e evangelizar os povos da nova 
terra; o Dr. Bezerra de Menezes, grande 
discípulo de Ismael que cumpriu no Brasil 
elevada tarefa, sempre permeada pela ca-
ridade cristã. Lembrou ainda a importância 
de Chico Xavier, que deixou um legado de 
obras clássicas ditadas por espíritos supe-
riores como Emmanuel e André Luiz, que 
deram a diretriz de como podemos e deve-

mos colocar em prática a obra de Kardec.
 O presidente da FEB falou sobre o 
processo do espiritismo no Brasil e sua di-
vulgação no exterior, por meio de encontros 
internacionais, ”Nós temos no Brasil, hoje, 
um ambiente espírita realmente unido, 
onde todos os Estados da Federação Brasi-
leira se ajudam reciprocamente, aprenden-
do a melhor forma de estudar e divulgar 
a Doutrina. Este Processo de unificação é 
fundamental para que o Brasil possa aju-
dar companheiros de outros países”. Para 
isso, além da FEB, foi criado em 1992, o 
Conselho Espírita Internacional, com sede 
na Capital Federal, que vem empenhan-
do na edição de livros espíritas em outras 
línguas, como as obras de Alan Kardec e 
Chico Xavier, em especial, as de André Luiz, 
respeitando a autenticidade e originalida-
de de cada texto. Finalizando, Masotti lem-
brou o papel fundamental da mídia e das 
novas tecnologias para difusão do espiritis-
mo, como dvd’s, cd’s, rádio, TV e internet. 
“É necessário que se possa alcançar as 
pessoas aonde estiverem, em qualquer 
lugar do Brasil e/ou do mundo, em vários 
idiomas, para que elas possam receber 
o benefício que nós estamos recebendo. 
Este é o nosso grande desafio”.

Grupo Scheilla realiza diversas ativi-
dades de serviço social que amparam 
e auxiliam aos mais necessitados por 

meio da ASE - Assistência Social Espírita.  
 Este ano, a ASE é composta por nova 
equipe, coordenada por Thaís Onofri, 
que pretende continuar com os projetos 
já existentes na Casa e implementar 
outras atividades.
 Segundo a equipe da ASE, os tra-
balhos seguirão em consonância com o 
Estatuto Social da OSCAL, que reflete os 
pilares do Movimento da Fraternidade, 
ou seja, auxiliar no crescimento espiritu-

NOVOS TEMPOS NA ASSISTÊNCIA SOCIAL

al de cada pessoa, para transformá-la de 
assistida em assistente.
 De acordo com a coordenação, já 
existem novos projetos em andamento. 
Para a Assistência à Família e para 
o Núcleo de Atendimento à Criança e 
ao Adolescente estão sendo criados 
projetos que englobam oficinas lúdicas, 
profissionalizantes, tais como customi-
zação de vestuário, artesanato e dança, 
dentre outros, focando a iluminação das 
pessoas, para que elas sejam inseridas 
novamente na vida social e encontrem 
o prazer em viver. 

O Grupo Scheilla realiza diversas atividades de serviço social que amparam e auxiliam 
aos mais necessitados por meio da ASE - Assistência Social Espírita.

 Haverá também algumas alterações 
nas reuniões públicas para as famílias 
assistidas, para se tornarem mais intera-
tivas e com temas voltados para o núcleo 
familiar. “As crianças e os adolescentes 
serão tratados com mais fecundidade, 
no intuito de lhes proporcionar uma com-
preensão cristã no modo de ver e viver 
a vida”, disse a coordenadora. 
 Outra novidade é que será implan-
tado na CEAL o atendimento fraterno. 
O atendente, além de ser cristão espírita, 
vinculado à Casa de Scheilla, terá formação 
na área de saúde.

 Nestor Masotti palestra no auditório da União 
Espírita Mineira

Fátima Rubatino
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aria João de Deus foi, na terra, a ab-
negada mãe de Francisco Cândido Xa-
vier. Desencarnou quando Chico Xavier 

tinha apenas 5 anos. Desde a tenra idade, 
Chico já manifestava sua mediunidade, sua 
percepção ao mundo espiritual. Passou por 
momentos difíceis na infância, mas Maria 
João de Deus estava sempre presente for-
talecendo e consolando o filho, dizendo que 
um anjo bom e amigo iria aparecer para 
ajudá-lo. Foi quando seu pai casou-se nova-
mente com Cidália Batista, que fez questão 
de unir os filhos do primeiro casamento. 
 Na adolescência, Chico Xavier ajuda 
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 1- MENINA DAS LUZES (Ed. 
EME) - A partir dos 4 anos. Rita 
é uma menina que vive cercada 
de luzes. Qual o seu segredo? 

2 - DONA ÁRVORE (Ed. EME) - 
A partir dos 5 anos. Uma árvo-
re fica sabendo que não pode 
dar frutos e se entristece. Um 
dia, ela descobre aquilo que 
mais gosta de fazer na vida.

3 - O ESPÍRITO NATALINO (Ed. 
PETIT) - A partir dos 6 anos. 
Natalino vai levando o “espíri-
to do Natal” a toda cidade, inspirando as 
pessoas à alegria e à compaixão.

4 -  ESTÔMAGO DE AVESTRUZ (Ed. GSL) 
- A partir dos 6 anos. Um avestruz distra-
ído engole uma câmera fotográfica. Quem 
poderá ajudá-lo? O gorila, a morcega ou a 
formiguinha? Tema ecológico. 

5 -  TOCO DE LÁPIS, PENA DE GANSO 
(Ed. Petit) - A partir dos 7 anos. Uma história 
sobre nossa relação com os bens materiais 
e como utilizá-los como caminho para 
o bem estar. 

Seguem abaixo 10 sugestões de livros espíritas infantis, segundo suas idades

6 - MÃE É MÃE (Ed. EME) - A partir dos 
7 anos. Cenas da relação mãe/filhos 
são retratadas com humor e verdade, 
privilegiando a afetividade. 

7 - CONTINENTE IMAGINÁRIO (Ed. EME) - 
A partir dos 8 anos. Reúne histórias publi-
cadas na seção “Correio Infantil” do jornal 
Correio Fraterno do ABC, entre 1992/94. 

8 - BORBOLETAS (Ed. Mundo Maior) - A 
partir dos 8 anos. Obra premiada no Con-
curso de Literatura Infantil, promovido pela 
Fundação Espírita André Luiz, no 2º semes-

tre de 2001. Fala de borboletas, 
estas maravilhosas criaturas 
de Deus, e do significado das 
transformações em nossas vidas. 
No final do livro, passo a passo, 
como fazer uma borboleta em 
dobradura. 

9 - O CAMINHO DA VIDA 
(Ed. EME) - A partir dos 10 
anos . Adaptação do texto de 
mesmo título, da autoria de 
Allan Kardec, publicado em 
Obras Póstumas. Conto que 
retrata, de maneira simbólica, 

a reencarnação e a evolução. 

10 -  UMA PROVA DE CORAGEM (Ed. EME) - 
A partir dos 10 anos. Conto ambientado na 
Idade Média, sobre o sonho de um jovem e a 
coragem de refazer os seus passos. Também 
toca no tema das influências espirituais. 

 Você pode acessar também os sites 
abaixo que contêm mais opções de livros 
tanto infantis quanto da mocidade:

www.edicoesgil.com.br/crianca
www.livrariamundoespirita.com.br

VAMOS INCENTIVAR NOSSAS CRIANÇAS À LEITURA!

cyberteca.files.wordpress.com

Maria João de Deus
(trecho da mensagem psicografada pelo médium Levi Guerra, em 16/10/1947)

na fundação do primeiro Centro Espírita 
de Pedro Leopoldo, que recebeu o nome de 
Centro Espírita Luiz Gonzaga. A primeira 
mensagem recebida no centro foi de Maria 
João de Deus.  
 Em 1947, Maria João de Deus dei-
xou uma bela mensagem aos jovens, 
por meio do médium Levi Guerra, in-
centivando-os ao trabalho na seara de 
Cristo. Quase um ano depois, em 1948, 
surgia em Belo Horizonte, a Mocidade 
Espírita Maria João de Deus, nome este 
dado em sua homenagem, se tornando a 
mentora da mocidade do Grupo Scheilla, 

pois lançou em cada jovem coração palavras 
de estímulo em busca de aperfeiçoamento 
moral e espiritual.  
 Após tantos anos de existência da mo-
cidade, a Casa de Scheilla continua traba-
lhando com o mesmo objetivo deixado por 
Maria João de Deus – despertar os jovens 
para a missão do espiritismo. 
 “Paz e alegria. Eu sei que vocês não 
falharão. Avante sempre...”
 “Todos de boa vontade estarão 
convosco. Agora imploro ao Pai que faça de 
cada um dos meus moços os mensageiros 
de Paz e de alegria.”


